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Transformações Globais, Empresas 1'ransiiacionais
e Competitividade Internacional do Brasil.

INIKODIIÇÃO

O objetivo central deste estudei ê lii/et uma avaliavão
do impacto das transformações globais recentes sobie a
estratégia de subsidiárias de empresas transnacionais atuando
no Brasil e. conseqüentemente, os eleitos des.sas mudanvas
estratégicas sobre a conipetiti\idade da indústria brasileira.
Mais e.specilicametite. proeura-.se analisar de que forma e em
que medida a reestruturação global das empiesas
Iransnaeionais c um condicionante internacional (criando
oportunidades e restrições) da competitividade da indii><ltia
brasileira.

O estudo c.stá dividido em seis .seções. .\ primeira
seção, que .se segue a e.sta introdução, procura e.xplieitar os
conceitos-chaves que são usados ao longo de todo o leNttv
a saber, competitividade. intcrnacionalÍ7ação c globalização.
Isto é importante porque, apesar de serem conceitos
amplamente utilizados, não existe consenso na literatuia. o
que resulta inWr alia numa certa ausência ile riuoi na
di.scussão das questões.

A .segunda .seção trata das principais transfoiinações
globais nos planos tecnológico e organi/aeionar Aqui é
feita uma síntese analítica dos principais elemeiiios da

3 f sic csliiilo rifid Inita. cnln». tl;is nuuliiiicnv (|iic iHcirciíim in' pl.im' il;o
flnanc.is inicrnacidiiais - principaliiiciilc. a cliamada 



rccsiniUinUfàt» global, com ênfase no novo paradigma
tecnológico, aceleração do progresso técnico, revolução na
microcletrònica e predomínio da tecnologia da informação.
.\ mesma concepção dc trabalho ê usada na análise das novas
formas dc organização interna e externa da produção, com
ênfase na flexibilidade, qualidade e cooperação, e nas
relações contrattiais.

A seção 3 examina a seguinte questão: de qtie forma
as empresas transnacionais têm reagido a estas
translórmações globais? .A ênfase ê colocada no duplo papel
exercido pelas empresas transnacionais, tanto o de principal
agente privado de gerador destas transformações, C()mo a
reação estratégica destas empresas frente à reestruturação
global, principalmente em termos das estratégias de
ctnicorrência (\ ia. e.g.. aquisições, fusões, novos padrões de
cspeciali/ação internacional dentro da empresa transnacional
\ia redes globais), formas de organização da produção (e.g.,
rcccntragem. relações com fornecedores e redes), e
processos dc dcsen\()l\imento e acesso à tecnologia

(iiitcrnacionali/açào dc P&D. alianças, acordos, novas
relações contratuais, participação em mega-projetos
mtiltinacionais oti regionais). Cabe enfatizar que, na seção 3,
a síntese analítica é orientada no sentido de 'capturar
restrições e oportunidades criadas para os países em
deseiu iiK imento como o Brasil - com ênlase na
produti\ idade e competitividade - pela reestruturação global
e pela reação estratégica das empresas transnacionais.

liti.iin.cn,i " - c que. eml)ur.i icnii.iiii um impacti) mciios diicli) .M)hrc a
Liinípciiln uLiilc il.i milu>tri.i tira^ilciu, .são ígualmcnic imponimic.s pura
chi.i qucNiào Ver. pur e.xemplo. Philip Turncr, Cupiui!Flowsin lhe I'/ytf.v.-
r  (>/ Miiji'! íiriuh. Ila^le, liank for Inicriiational Sculemcnls,
Moiiei.ir) aiiil lieoiioime Departineiit. UIS Lconomic Papcr^ No. 30,

le.xti) para discussão - iei/ufri

A seção 4 discute as estratégias das subsidiárias dc
empresas transnacionais atuando no Brasil. No caso particular
da economia brasileira, existem fatores locaeionais específicos
que têm uma influencia determinante no que diz respeito a(»
comportamento de empresas transnacionais no país. Neste
sentido, c fundamental fazer a análi.se confrontando a
influencia dos fatores locaeionais específicos com as
transformações globais. Como fatores locaeionais especílicos
dc grande importância no caso brasileiro pode-se mencionai:
instabilidade macroeconômica, políticas de estabilização e
permissividade e tamanho do mercado interno, bstes fatoies
criam tanto re.strições como oportunidades nos proce.s.stis de
ajuste das empresas e dc aumento de produtividade e
competitividade. No caso específico da economia brasileira,
estes fatores têm um peso relativo muito significativo quando
comparados com os fatores externos (sejam específicos à
propriedade, sejam fatores locaeionais 



Na uliinui. Jibcuic-nc a.s iiiiplicm^òcs dc polilica
ci.i)iuimÍLa. tcnji) ciinu) referência a questão do auinenio da
pri.duii\idade e eompeiiiividade. O elemento central da
análise e a \incula(;ào entre políticas de investimento,
comerciais, tecnológicas e de regulação. O objetivo aqui não é
api(.sentai proposta.s concretas e específicas, mas unicamente
ajíic.sentai os elementos halizadores de uma política com
relação às empresas transnacionais no Brasil, tendo em vista
as iiansformações globais e a competitividade da economia
brasileira.

internacionalização, (ilobalização e Competitividade

C processo de internacionalização da produção ocorre
aiia\ es de mecanismos distintos, às vezes substitutos, às vezes
complementares - comércio de bens e serviços, investimento
e.Merno direto, comércio de tecnologia e relações contratuais
di\ ersas-. que ampliam as oportunidades de lucro e acumulação
de capital. No passado recente, houve uma aceleração deste
processo, cuja origem foi a grave crise econômica que atingiu
o eonj unto de economias capitalistas avançadas durante os anos
70. Na líltima década, o avanço do processo de
internacionalizaçã() da produção é explicado inlcr alia pelas
transformações globais nos planos tecnológico, organizacional
e financeiro'.

O avanço deste processo torna-se o determinante
lundamental de um outro fenômeno importante; a intensificação

4 Nài) SC pode ncgligciiciiirü mlliiciiciadc \ ariávcis de política ccoiiòniica.
P.ir.i ilustrar, pane signilicatoa da inicrnacionalizavão da produ(;ào do
Japà.i durante a década de X(l pode ser explicada pelas políticas comerciais
(pioiccionisiiu)naprimeirametadedadecada)cpolíticascambiais(scgunda
iiiclade da dec.ida)

H ic.xlt» para discussão - ici/uirj

da concorrência à escala mundial, fenômeno este cotihecido
como globalização'^.

Assim, a tnaior cotitestabilidade do mercado tmindial
tetii levado as gratides llniias transnacionais a dcsenvoNcrcm
estratégias cotnpetitivas globais através de diferentes
mecanismos, cotno. por exetiiplo. fusões e aquisições
intcrtiacionais. expansão dos esquctiias de cooperaçãt» ctitre
firmas e desenvolvitiienlo de redes c eslnttutas integradas à
e.scala tnutidial.

Não há cotno desconhecer a dificuldade de se definir o
próprio coticeito de conípcliiivUlailc. que pode iticorporar
sentidos mais restritos ou tnais amplos". Neste trabalho.

.S NHo existe consenso u respeito do conceito de glolmli/açào. que neste
iraballio está associado à questão do grau. extensão, naturcva e padrão da
concorrência à escala mundial. Por exemplo. I rancois Cliesnais. "Nalional
systems of innovation, forcign direct investment and tlie operations ot
multinaliona! enterprises". em 15. A. Lundvalt (ed.) ElciwiUs o/ .Xuf/o/n;/
Svstcms of Iniwwtion. London. Pinter Publishers. parece entender
a glolializacão como "o estágio superior " da inlernaci(malÍ7ai.ãi>. ao
mesmo tempo em que usa o termo de forma frouxa para tratai icnõmcnos
di\ ersos cn\ ol vendo investimento externo direto, tecnologia, estruturas de
mercado, organização da produção, etc. Segundo estudo i eccnic da ()l f ! >.
T(rlinoltn;\ tiiuir.atiioniv. fíaí kfirouiuf Ri /^oih oiu hulin^ ilif Tn

l-Aoiioniv /'/og/u/imic. Paris. Oiganisatitm for fconomic t o-opcialion
and DcxclopmcnI. I''*'l tliá uma versão ic\isada puldicada cm
"(Jlolialisation refers to a .set of emerging cmidilions in \slncli \aluc and
wealthareproducedanddistributed witliinnorld-\\ idenetuorks capitulo
4 p .14^. P.sta definição oi»nihu<> não é. dcllnitixamente. muili> útil paia
fins analíticos.
(j Por exemplo, o US Presidential t omniissicni on Indusiiial
Competitiveness de I^K-I apresenta uma deliniçào mais ampla
"Compclitivctiess is the degrec to wliicii a nation can. under fiec and lair
tnarket conditions. produce goods and sei vices tliat meet tlic tcsi oi
ititcrnational markels while simultancoush maintaining and cxpanding
lhe real incomcs of its citizens". \ er. Ofllcc id fccbnologv \sscssmcni.

tcxtu paru discussãt) - ici uli i
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cnmpciiiiHdadc inlernacional da economia brasileira" reCere-
se a capacidade de eompeliçâo da indúsiria brasileira lanio no
meieadu inlernaeional, com» no mercado inicrno'

Compelniv,dadeínlernacionalenvolve,assim,umadisp.naemdms campos, não someme m fwm externo, como (ambém no

a luahJjdL da dispiiia o o comércio mundial

niucado imcrnacionaJ. No uuc diz rcsn,Mh> .n/• ^

consideração um coninn,. levando-se em
íamaniio do rrií< disn i . variáveis (e.g.P..l..icas cc„,rieatrré1stte:ia'd"T
econômico, etc) Ni ^ . cimento

eempetitividade envolve nrohlel -^' mensuração de



tcuduniernaaonaliz^^^^^^^
suitido. o Brasil e uni caso conspícuo. Fntrelanto, considcra-

empresas nacionais, como asSI bsidianas de empresas transnacionais, são os "agentes" da
competitividade da indústria brasileira.

unn 'enia da competitividade, no caso de
de ránidrr"' f "iternacionalizada, e no contexto



na c.siiaicgia dc aliiavão das LMiiprcsas
Quais são estas principais mudanças

anos ? ^ """ganizacionais que ocorreram nos últimos

sem diu últimas duas décadas tem sido,
com <1 • ̂  ̂  b^aia. a aceleração do progresso tecnológico,
particültrr tecnologias,
à  lecnòl ^ associadas ao complexo eletrônico e
roíletido .n" . '"j™ação'\ Este progresso tem se
i-' serviços^ ^ cliciéncia. introdução de novos produtos
de inerc id Processos e criação de novas oportunidades
qao se transi " progresso foi de tal signiilcância
clue incIZ r'""" tecno-econômico,
«-* novos "en processos de produção, novos produtos
produção'. organização da

f)cte„,hcM99rrcmmnr Development, Vol. 20. Nu. 12.
potcntial of

I7(U.|7|0 o Al ni r.» o"

.n.cro».„« p.u, .Ia anál.sa, anjrl ''^Lal f ,''1 °

.iprcsclUaçau um lanio cslilizaila do novo paradinnvi lór "
O relatório rcccnic da ÜÍICI) também aprcscnfi uma dic
di> toma. com dcstaqtic para as mudanç ts n is fn '''''^"^'''^""''rangetitc
produs-ào (Capitulo4); vcrOLC O re< /,L/,' organizarão da

uv ;„oa .,,„cnn, latina u'
I^r-nonuca para Amcrica Latina y e| C -t.d^T'' ^'""dsion
Piincipaimcntc. a primeira parte i>antiago de Cliilc. log.;

14
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O avanço do progresso técnico tem sido tàt)
extraordinário que parece envolver uma ruptura de
paradigma técnico-cconômico. Neste sentido, pode-se
argumcniar em termos de "destruição criadora", com a
subslituição de antigas por novas "combinações", seja em
termos de produtos e processos, como em termos de
métodos de organização da produção. Como resultado, o
sistema produtivo é afetado por mudanças drásticas, que
inívr alia têm levado à reestruturação produti\a a ní\el
mundial e a alterações dos padrões de concorrência e dos
níveis de competitividade.

O surgimento de novas tecnologias genéricas tem
levado a mudanças que afetam praticamente toda a estrutura
industrial. Uma das principais conseqüências é o
aprofundamento dos "linkages" inter-industriais. dc tal
forma, que se torna cada vez mais dilkil segmentar o .setor
industrial, deílnindo fronteiras entre diferentes ramos ou
indústrias.

A aplicação da tecnologia da informação, através d i
utilização dos circuitos integrados, veio permitir a difusãi> de
tecnologias, como a concepção auxiliada por computador
("compiiter-aided design" - CAÍ)), máquina.s-ferramenta dc
controle numérico por computador, robôs industriais
sistemas de transferência automatizados e informatização do
monitoramento da produção e do controle de qualidade A
principal característica do novo paradigma é assim o
aumento extraordinário do -conteúdo de informação''d„s
produtos, que decorre, principalmente, da rcduçã<.
espetacular de preços dos componentes eletrônicos e do não
menos extraordinário, aumento da velocidade c da
capacidade de proces.samento c transmissão de informações
Neste .sentido, há um evidente contraste com os paradigmas



aiituioiLs que se basearam seja no conteúdo energético
ipciroleo). seja no conteúdo de materiais (aço).

nnÍMrní"Tr'"" tecnologias têm permitido um
de c „ 1 integrando as atividades
Nesi« r'/ gerenciamento e comercialização,
combi " Sistema ílexível de fabricação é a
"PmdZ" de controle nnn.cria.
d • , ml r e sistemas automáticos
âs r 'T'''-"- P"'d"livicladc associada
Hcxibilidál ? ' iiitegravão c
ft«rt í" '•'leíSes entre
1 I a = consumidores. Esta integração
colelJòl atividal de
olr 



lanihim ti-'ciiologia da informação parece eslar
de dt ã vinienlo de estruturas de tomada
(  .T"' .?'' carnal mais clica/,
inlia-lirma ou ni '' " ''c i"l'<iniiavilo"»ia "mia ou mira-grupo econômico.

pcrn,i"d?rdlTcn«Ilw„''èt;o '"'ra-Cüa-izaçao lêmentre llrmasoiKiriin r ^ diferentes tipos de relações
alianças teenolLicr expansão das
pri..cíp.alme C Z ' ' 'l™"' ''ceada,

í'stas tr nisf tecnologia da informação'".
'ccnol^ ca ^cJcm dc „a,u,c/a
recstralamcL 1,1 causado uma
imporlanicsnosn-idrflcs l" mduslrial, com mudaiivas
iii'*aii/a au.»S ,:;r
"'a-C,u..cs,abilid„dc d7,::™rdfaT'™"'"'^-ullado desla recslmmraçao da cs.m.umtmdu.i;:"''"' "

i"'Pacm"Xc"rZi:cst?tlr'''".'''"''''="'''''c'cr
Prcduvao, suas disliulas formas e da
padrões de localização rtn«: n ^'.^""sequentemente, os
mundial. Neste sentido aemnr^ T à escalapapel fundamcmal, uSo s.m.c„,c™rscrr"plcS^^^^
m.spon,sávcl pelos lluxos dc nivcslimcuío ov,. "Ç.'''''' "Sdllc
lambem por seu papel de ageule lundamenlal dcmaf'''''''"''"''
processos de -deslruiçao criadora" iuterlc^
produção e globalização. ' "^"'ticionalização da

t)l-.( l). oj, cit., p. 37,,

18
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horizunte dc relorno dos investimentos''. Neste sentido, as
empresas transnacionais vêm ampliando as chamadas novas
formas" de internacionalização da produção, como
alternativa ao fluxo de investimento externo direto -. A mais
importante destas formas é a formação de "joint-ventures ,
onde ocorre a participação (minoritária) do investidor
externo no capital de uma empresa local, llá outras relações
contratuais importantes, que têtn dado uma dimensão nova
ao processo de internacionalizitção da produção, como os
acordos de licenciamento, "franchising", gerenciamento,
"turn-key" e contratos de risco e de divisão da produção-'.
fabe aqui destacar a forma de internacionalização bastante

21 lINtTl.', TransiMUoiHÚ (.'i>i'ponitions in ilitrid Dfvclopnwnt. liviuis
tiiul hnspvi ls op c ir. cupilulo 4.
22 C itarics Oman, Xnv /•'ortm of InWrnalimal Invesinwnt in dcvcloping
í'iiuniru"i. Paris. Organisation for Economic Co- operation and
Dcvctopincnt. 1^84.
2.^ O acordo dc licenciamento envolve o fornecimento de tecnologia cm
retorno por um pagamento. O acordo de "franehising" fornece um pacote
(tecnologia, marca, e assistência técnica e paru gerenciamento) em troca
do pagamento de "roy alties" ou de uma taxa. Nos contratos de gerenciamento,
a firma estrangeira c responsável pela administração de um projeto ou dc
uma empresa, c pode incluir também o treinamento de pessoal local. O
contrato de "chave na mão" ("turnkey") envolve a construção dc tinta
unidade completa de produção, que c entregue ao proprietário pronlu para
funcionar. O contrato dc "produto na mão" inclui o projeto "turnkey",
assim como o treinamento de pessoal local capuz de operar a nova planta.
O contrato de divisão da produção, geralmente utilizado na iiultistria
extraiiva mineral, implica na exploração c produção mineral juntamente
com uma empresa local, sendo que o retorno da empresa transnacional é
uma cena proporção da produção durante um período de tempo registrado
no contrato. O contrato dc risco c similar ao contrato anterior, só que o
retorno da empresa transnacional não e uma proporção da produção bsica.
mas um pagamento em moeda.

20 ICXlll puiii discussão - ici/iifrj

difundida, principalmente nas indústrias eletrônica c
autoinobilistica, da sub-contratoçao iiitcinacioiial. Assim, a
empresa transnacional armo uma rede internacional
(gcíalmente. iK, plano sub-regional) dc fornecedores de peças
e componentes, e empresas montadoras do produto Imal. t K
países desenvolvidos têm. inclusive, rcgulameiitavao
especilica para facilitar esta forma de inicrnacionali/.içao.
que é encontrada, por exemplo, no esquema tarilario dos
Fslados Unidos. As relaçbes comerciais do gencio
"nioquiladoras- (com destaque para o casti da li.iiitena
FUA-Mêxieo) e as zonas de processamento de expiiil.woes
nos países cm desenvolvimento sdo iiieeanismos usados paia
facilitar a sub-contrataçao internacional.

Na medida em que se introdiizem novos bens e
serviços e se ampliam as oportunidades de mercado (antigos
e novos), as empresas voltani-sc para uma estratégia de
redução de custos, que vai ser feita a partir do auim-iito da
relaçSo capital/trabalho. Este tipo de conduta renete. na
leaiidade. os movimentos cíclicos acentuados (tirnieipalmenle
os ciclos recessivos) da história recente do t apita ismo. tanto
na década de 70. como na década dc 80 e imeio dos anos 00.

Oiilrossim. o progresso tecnológico e as mudanças
organizacionais das duas últimas décadas ievarain.
simultaneamente, à aceleração do processo de centralização
c concentração de capital c. simultaneamente, ao aumento da
eoncorrêneia à escala mundial - "globalização
aumento da concorrência à nível mundial tem tido como
conseqücMicia uma maior orientação estratégica das empresas
transnacionais, no .sentido de fortalecer suas posições nos

24 l-raiiçois Chcsiuiis. op cif. p. 24 (ilrafl vcrsituO

texto para discussão - iei'ulrj
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moictklos dc t)rigcm. l-.stc tíiio vcni ocorrendo de forma
iiilensa lanto na luiropa Ocidental, como nos í-siados
nidos. A expansão dos investimentos intra-CKK e o volume

extraordinário de recursos obtidos por empresas
íiansnacionais norte-americanas nos paraísos fiscais,
principalmente nas Antilhas, são o resultado desta estratégia.
a rca idade, observa-se nos últimos anos a revitalização do

e lamaclo rcnômeno do "investimento defensivo" na lUiropa
e nos .1 IA. principalmente, como uma resposta á peitetração
as empresas iransnacionais.japonesas. Contudo, a estratégia
gora não C somente a empresa transnacional (norte-

americana) investir no exterior (Europa) para se proteger da
toncorrencia de empresas transnacionais de outro país ou
icgiao (Japão), mas também investir no próprio país para se
uciender da concorrência no seu próprio mercado doméstico
IC empresas transnacionais com origem em outros países.

Por outro lado. parece haver uma tendência no .sentido
a pie onu ncia de estratégias globais (reconhecidas
migmalmeme na literatura, como estratégias geocêntricas,
un contraposição a estratégias policêntricas)" l-stc
lenomeno ocorre em detrimento da estratégia tipicamente
nuiltmacional (ou policêntrica - orientada para um número
hmilado de mercados-chaves ou pólos de exparnsão), ou da
estratégia tipicamente doméstica (o mercado nacional
predominando na definição da estratégia empresarial i e o
resto do muiido como resíduo ou destino de investimentos
maruinais). Na renlut i,!,. „ • '"v^-iumcntos

«nprc foi

Par.N. I,, Doaimcniatian FraiKnisc. tox'''''""''
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econômicos reconhecidos como tipicamente transnacionais
(principalmente aqueles cujo "conteúdo externo" das suas
operações sempre foi relativamente alto). Não obstante, a
orientação policêntrica parece cada vez mais dar lugar à
orientação geocêntrica das empre.sas transnacionais.

As estratégias globais parecem, todavia, estar
associadas a um proce.sso de especialização de plantas c.
eventualmente, a uma segmentação internacional do processo
produtivo realizado pelas empresas transnacionais-'*. Assim,
o acirramento da concorrência a nível mundial - que se
agrava nas fases de estagnação - tem levado à reestruturação
de grandes grupos transnacionais. l-sta reestruturação
objetiva, antes de tudo, à redução de custos e tem envolvido
um processo de especialização das plantas produtivas
(integração vertical transnacional), assim como a
concentração geográllca da produção em determinados pólos
industriais". Há, assim, um movimento simultâneo de

especialização e integração de plantas (nível regional ou
mesmo mundial), e de concentração geográllca, cujo objetivo
é a redução de custos e, conseqüentemente, a obtenção de
melhores condições de competitividade.

Ainda no contexto da globalização parece luucr um
mo\ imcnto por parte das empre.sas transnacionais no sentido
de internacionalização das atividades de P & |)-*. A

26 A. Ilaiuil, "Sy.slcmc prodiiclif nulional ct scgmcntalion inlcrnalioiiali:
dc.s proccssus productifs". cm Trailc d Ecmiomic Industricllc. fariy
Eauumiia. tVHH. p. 33S-350.
27 Savary op. cit.. Irala cspcciílcamciilc dc casos dc iccslniliiiacà.. na
Europa.
28 lINC rc, Thc Dctcrniinantsori-orcigii Dircel Inveslmcnl. A Survc\ oi
lhe [Aideiiec. New )«»A. Unitcd Nutions Ccntn- .m Tranuuitum.d
Corpnniii)in.\. 1992. p. 56.
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evidência apresentada neste sentido não parece muito
convincente”,

Independentemente de estar havendo ou não uma

tendência de internacionalização de P & D, o fato importante
a destacar é a permanência de características básicas do
sistema internacional de P & D: elevado grau de
concentração dos gastos de P & D nos países avançados;

centralização do controle dessas atividades nesses países; e
manutenção das atividades centrais de P & D nos

laboratórios dos países de origem das empresas
transnacionais”,

Também cabe destacar, como resultado da reação
estratégica das empresas transnacionais ao fenômeno da
globalização ec. conseqiientemente, da necessidade de
reestruturação e racionalização, a onda de importantes
Ilusões. incorporações e compras que tem ocorrido na última
década". Naturalmente, a aceleração do programa de
unificação européia e o movimento de desregulamentação
financeira nos EUA (e. consegiientemente, a especulação

 

29 François Chesnais, op. cit. . 26, apresenta dados sobre crescimento
da participação de atividades de P & D realizadas por empresas
transnacionais fora do seu país de origem que, decididamente s

convincentes em termos de tendência ou crescimento regular
30 Ibid.. p. 70. ,

+ não são

31 Dados para a CEE são analisados cm Claude Potticrcuropéens à la recherche d"une taille mondiale”
L'Europe Industrielle. Horizon 93, vol 1
Erançuise, 1991, p. 61-77. Dados sobre
industrial envolvendofisdese
da CEE são examinados em
dCinvestissements dire

“Les groupes
» em Jcan- Picrre Gilly,

Paris, La Documentation
$ sobre operações de reestruturação

aquisições entre as 1000maiores
“La contribution des pays de

end Pótrange
transfrontalicres”, Problêmes Econo
30. Dadossobreaquisições de

empresas
la CEEqurflux

Tel aux opérations industriclles
) miques, No. 2232. juillet 199] p» erre e Ê

odo apresentados em Edrard ”GrhunnPaulRRoinbeiras
uhum e Paul R Krugman, Foreign
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financeira que se seguiu) foram determinantes importantes

desta onda de fusões.

Todavia, pode-se também argumentar que a crescente

concorrência. num contexto de rápido progressotecnológico.

[oi um importante determinante do movimento recente de

fusões e aquisições. Este movimento surge. na realidade.

como um mecanismo apropriado, seja para a reestruturação

e racionalização produtiva dos grandes grupos econômicos

frente ao rápido progresso tecnológico c organizacional. seja

para a maior concorrência das empresas americanas e

européias frente à globalização. Neste sentido. o mecanismo

de fusões e aquisições tem como motivação principal uma

reorientação da estratégia concorrencial por parte das

empresas transnacionais. Entretanto. esta estratégia

concorrencial procura não somente a redução de custos via

reestruturação e racionalização das estruturas de produção e

comercialização, mas também envolve um processo de

expansão transnacional. diversificação. busca de

complementariedade e consolidação das posições de

mercado”,
A expansão dos acordos de cooperaçãoou das alianças

estratégicas. principalmente naáreatecnológica. tambémtem

sido uma característica marcante do periodo recente". [Estes
acordos têm ocorrido tanto nas indústrias intensivas em

 

Drect Investment in the United States, Hastugntor DC. Insite for
International Economies, 1989, p. 19. Ver, também, Philip Turner. op.
cit. p. 50.

32 A. D. Coshe A. Hughes, “Anatomic du contrôle des firmes”, em lean-
Pierre Gilly, op. cit. p. 53-59.

33 Ver os diversos trabalhos publicados em Lynn K. Mytelka (ed).
Strategic Partnerships. State, Firms and International Competition, London.

Pinter Publishers. 1991.

. - Ve. ç
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iccnologia (e.g., eletrônica, telecomunicações, aeroespacial),
como nas indústrias mais tradicionais (e.g., farmacêutica)".

Desde o final da década de 70, têm se difundido quatro
tipos básicos de acordo de cooperação entre as empresas
transnacionais". O primeiro refere-se ao fornecimento de
serviços, produto final ou produtos intermediários. Aqui, não
se truta de uma simples relação produtor final-fornecedor, mas
de um sistema complexo de fornecimento através de relações
contratuais de longo prazo. O exemplo mais evidente é o
sistema de sub-contratação utilizado pelas "network firms"
("empresas redes""), principalmente as japonesas, com base nos
princípios de "just-in-time" e "qualidade total". A
descentralização da oferta de componentes, através de uma
rede de fornecedores, tem como fundamento um sistenta de
relações contratuais de natureza cooperativa e de longo prazo.

O segundo tipo de acordo de cooperação envolve os
contratos de distribuição de bens e serviços. Neste caso, uma
empresa fabrica um determinado produto que é distribuído por
uma outra. As relações contratuais de longo prazo significam a
utilização da rede de distribuição de uma empresa iá
estabelecida no mercado por parte de uma empresa nova neste
mercado específico.

O terceiro tipo refere-se aos contratos de produção
comum, envolvendo uma nova empresa ("Joint-venture"), a

34 Para dados mais recentes, ver. Johi, llagcdoom, "Catchiim un or

hdl.ne bchiiul: Patterns In internalional iiucr-firm tcchnology partneriiiK"'apcr or thc LInilcd Nations C onfcrcncc, "Global Trcnds in f-orcign

Sao Paulo, novembro 1W2

r-...pc.livc lnlcraa,i,„„L.,
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participação de capital numa das empresas, ou a participação
cruzada de capital (A investe em B, e B investe cm A), liste tipo
de acordo significa um envolvimento mais profundo entre
empresas c a mobilização conjunta de capital, tecnologia,
recursos humanos e capacitação gerencial, organizacional c
mercadológica. O quarto e último tipo refcre-.se aos acordos de
cooperação na área de pesquisa e desenvolvimento tecnológico
(P & D). A pesquisa comum, envolvendo consórcios de
empresas, pode ou não significar a criação de uma imva
empresa, fistes acordos também podem materializar-se como
projetos de um programa regional ou sub-regional de
desenvolvimento tecnológico, como é o caso. por exemplo, dos
programas europeus EURF-KA e ESPRI f. que contam com
apoio governamental. Na medida em que a empresa
transnacional é o principal agente do progresso tecnológico,
estas empresas tornam-se as principais partes contratantes
deste processo de cooperação na aiea de I &D.

Cabe mencionar que. geralmente, os acordos de
cooperação são multifuncionais e envolvem participação dc
capital. Assim, acordos de fornecimento são acompanhados de
acordos de distribuição e significam freqüentemente a
participação de capital das empresas contratantes. Acordos de
produção c pesquisa comuns implicam a criação de uma
empresa comum.

Os fatores determinantes das estratégias de empresas
transnacionais são tanto de natureza econômica, como não-

econôinica. Cabe destacar aqueles fatores econômicos que sãi>
próprios à empresa - fatores especillcos à propriedade - como
trajetórias de expansão, experiências de internacionalização da
produção, tamanho, e pos.se de ativos específicos, sejam
tecnológicos, organizacionais ou mercadológicos. Dentre os
outros determinantes, destacam-se fatores locacionais
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específicos (c.g.. (anuiniu) ilo mercado dc origem, potencial
tecnohSgicodo país de origem), fatores técnicos (escala mínima
ótima, ganhos de escala), fatores geográfícos (distância e custo
de transporte), a conteslabilidade do mercado mundial
(estrutura do mercado e conduta das empresas rivais), e as
política.s econômicas (políticas comerciais, cambiais,
tecnológicas, industriais, etc.). A ênfase exagerada na variável
tecnologia . encontrada na literatura recente sobre

inicinacionali/açào c competitividade, tende a negligenciar a
intcravào de um conjunto particularmente complexo dc
^ ariá\ eis. () "imperativo político" também tem, historicamente,
desempenhado um papel fundamental na determinação das
estratégias empresariais e, conseqüentemente, do nível dc
competitividade internacional dos países"'.



c do ni\ cl dc compciiih idade industrial do pais, inclusive dos
grupos iransnacionais que aqui operam. Outrossim. a
experiência de instabilidade macroeconômica acentuada da
última década - principalmente as políticas de ajuste centradas
em taxas dc juros elevadas - surgiu como uma iníluência
sistêmica igualmente lundamental, seja para as estratégias
empresariais, seja para o desempenho dc competitividade.
Nesta seção a ênlase é colocada nas estratégias recentes das
empresas transnacionais no Brasil.

4.1. L\iniiéf^iíi lie liivcsíimcmo"'

.Asempresas transnacii)nais reduziram significativamente
seus investimentos no Brasil nos dez anos que correspondem ao
período 1982-91. isto é. após a eclosão da crise da dívida
externa. Os fatos ficam particularmente evidentes quando a
"década perdida" é confrontada com a década anterior (1971 -
81). Na realidade, o fluxo de entrada média anual de
investimento externo direto durante o período 1982-91
correspondeu a 1 /3 do fluxo médio observado no período 1971-
81 e. por outro lado. os fluxos de repatriamento duplicaram
(Ver Tabela 1. que apresenta dados em valores constantes de
1990). l) fluxo 1 íquido (entradas menos saídas) na década 1982-
91 representou 1/6 do fluxo líquido da década anterior, isto é,
a queda foi de um total de l JS$ 21.4 bilhões, em 1971 -81. para
IIS$ .3.3 bilhões, em 1982-91.

Houve também um aumento significativo das remessas
de lucros e dividendos para o exterior, que duplicam entre as

ÍK l-M., sccAo basca-sc cm Kcnaldc, (««walvcs. "l:mprcsa.s lra.ua,acionai»
L .1 iriNc hr.iMiciM. I.ucnis allos c rcciio c.slratéuiro" f-i i i
Icrccir.) Miinilo. .Ano XV. No. 154. março 1443. ' •«dcrnos do
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duas décadas em que.stão, passando de um total de l IS$ 8
bilhões para IIS$13.5 bilhões durante a "década perdida".
Assim, se do fluxo líquido de inve.stimento externo direto
(entradas menos saídas) subtrairmos as remessas. \ eri ficamos
que o fluxo médio anual torna-se. de fato, negativo, passando
de IIS$ 1.2 bilhões para US$ 1.0 bilhão. Isto c, no perúido
1971 -81 o lluxo total de investimento externo direto (entrada-
repatriamento-remessas) foi positivo de USS 13.4 bilhões,
enquanto na década seguinte este (luxo negativo de l IS$ 10.2
bilhões.

Pode-se também levar em consideração a entrada de
recursos através da conversão da dívida externa, que
aumenta principalmente a partir de 1988. mas que se reduz
logo em seguida. De fato. o valor da conversão de divida em
investimento tem um aumento médio anual de mais dc dez
vezes, passando de US$ 63 milhões para USS 651 milhões
na última década. Ocorre que. mesmo considerando a
conversão (entrada - repatriamento - remessas t coinersão).
o quadro não se altera; houve uma redução de um (luxo
médio anual positivo de US$ 1.3 bilhões para um lluxo
negativo de US$ 367 milhões no período 1982-91.

Naturalmente, as empresas transnacionais não

remeteram todo o lucro obtido no país. visto que uma fonte
importante de financiamento das suas atividades no Brasil é
o reinvcstimento de lucros obtidos no pais. A crise
econômica significou, como é de se esperar, uma queda dos
rciiuestimcntos na medida em que as oportunidades de lucro
diminuíram. Houve, dc fato. uma queda dc 3010 do (luxo
médio anual de reinvcstimentos por parte das empresas
tiansnacionais quando as duas décadas são comparadas (os
reinvcstimentos caem dc um pouco mais de l i.S$ I billnu^
para algo como USS 724 milhões anuais).
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4 somados lucros remetidos e dos reinvestimentos dáuma idéia da massa total de lucro líquido das empresastransnacionais. Aqui cabe destacar dois aspectosimportantes. O primeiro é que houve um aumento muitosignificativo do coeficiente de remessas (remessas / remessas* Feinvestimentos),isto é. q parcela do lucro líquido que foimandado para as matrizes. Este coeficiente aumenta de 42%no período 1971-81 para 65% no período 1982-91. O)Cocliciente de remessa dumenta, então, de mais de 50%durante à “década perdida”!
O segundo aspecto a destacar é que a massa de lucrodas empresas transnacionais no Brasil aumenta entre as duasdécadas. passando de US$ 19.1 bilhões para US$ 20.7bilhões. Isto Ocorre. naturalmente, como resultado daacumulação de capital realizada durante a “década perdida”,à despeito da queda das taxas médias de lucro nos anos derecessão. Na realidade, a taxa média de lucro das empresastransnacionais (remessas + reinvestimentos / estoque deInvestimentos) cai de 11.2% no período 1971-8| para 6.9%no periodo 1982-91,
Considerando-se, então, todos os fluxos de entrada esaida de recursos de investimento (inclusive conversão eFeinvestimentos). verifica-se que houve uma queda abruptaentre as duas décadas em questão. Isto é, o fluxo médiodeInvestimentoexternodireto na “década perdida” representou1'6 do luxo médio da década anterior - de US$ 2.3 bilhõesanuMs para cerca de US$ 350 milhões

al
Ademais, os dadosmostram, de forma iNequivocà, à existência de tendências

o + de a
as derecuo das empresas transnacionais, Principalmente via

a .ã s Íluvocredução dos fluxos de entrada e de aumento doepatriamento de capital e das temessas de lucros
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Vale mencionar, ainda. alguns dados recentemente
publicados pelo Departamento de Comércio dos Estados
Unidos. que reforçam os argumentos mencionados acima c
incluem informações para 1992".

Segundoesta fonte, a participação do Brasil nos gastos
totais de investimento das subsidiárias majoritárias de
empresas transnacionais norte-americanas caiu de 3.9º4 nos
sub-períiodos 1976-78 e 1981-83 para 2.99% em 1990-021
Considerando-se somente o setor industrial. a queda
correspondente foi de 7.6% para 5.0%. isto é. 1/3 a menos
do que no passado.

[Emsíntese, as informações disponíveis mostram que as
empresas transnacionais teriam tido uma massa de lucro
líquido da ordem de US$ 40 bilhões ao longo das últimas
duas décadas. Ete valor coincide de forma aproximada com
o estoque total de capital estrangeiro registrado atualmente
no Banco Central. Fica claro também que existe uma
mudança na composição e direção dos fluxos analisados. detal forma que parece existir uma tendência de recuo das
empresas transnacionais comrelação à economia brasileira.

A pergunta fundamental que se coloca é à seguinte: namedida em que a crise econômica tem sido tão longa eprofunda. por que as empresas transnacionais. no lugar deuma estratégia de recuo gradual. não optaram por umaestratégia mais agressiva de repatriamento de capital edesinvestimento?

00000

39 Os dados sobre ETs no Brasil são preCários. o que leva especialistas atrabalharem com fontes internacion ais. Não existe no Brasil até hoje umcenso geral sobre investimento estrangeiro. como os que existem emvários países desenvolvidos, inclusive nos Estados Unidos.dO Survey of Current Business, diversos números.
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retnvestimentos, Neste mesmo periodo, as empresastrunsnacionais remeteram US$ 8 bilhões, A relação entreBuxos de remessas e investimentos é o preço daeoda produção “cobrado” pelas empresastransnacionais € “Pago” pelo Brasil. Esta taxa foi de 24%noPeríodo 1971-81. isto é. para cadabill 7Para o Brasil para fazer funcion
US$ 240 milhões anualmente,
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Ho, no período 1982-9].,2- ISempresas transnacionais ;

o

| esas transnacionais investem no Brasil US$ 17 bilhõesMas retiram cerca de USE 5 bilhã rr É

Pao E cerca de US$ 13.5 bilhões na forma de remessas.So da inserçãointernacion;
i

acional pago pe rasil passa «

sd RG,
Pago pelo Brasil passa a

do custo de inserção internacionempresas transnacionais, De fã

À pergunta Seguinte é:transnacionais engajam-se
de recuo. quando aind

Por que as empresas
Noseu conjunto, numa estratégiaEsposa é simples Na eng gerar lucros no país. Along lis ari it ES e incertezas aumentaram ao

dívida externa gm 19 vm Tea OS à eelosãoda crise da“tragédia Collor”en — º ficaram ainda maiores a fiárlir da
: Umarço detransnacionais tornar:

investir no Brasil.

1990, Destarte, as empresasAM-se mais «e: I
N-se mais Cautelosas e reticentes em

A questão final:
transnacionais no Br
econômica, per

co às subsidiári
, Mo as subsidiárias de empresasas y od Jre

eo SS CONsepuiram, no contexto de crise
j

“ Cros pars dpar

|

inserçãoima a Pagar o aumento da “taxa” de“ Cobrada pelas matrizes *

ão lona Tal cobr às matrizes 2
NR E da década Perdida” as empresas“ts no Brasil tiveramreações estratégicas em à e

S estra as em áreas

36 temeMO para discussão . iei/u rj

distintas que lhes permitiram conciliar o paradoxo aparente
entre à geraçãodelucros e o recuo dos investimentos no pais.
Em suma, houve mudanças nas estratégias comercial.
industrial e financeira das empresas transnacionais. Correndo
orisco da simplificação e reconhecendoeventuais diferenças
setoriais e em termos de empresas individuais. pode-se
argumentar que estas estratégias estiveram centradas na
expansão das exportações. na racionalização de custos e
demissãode trabalhadores, no exercício do poder de mercado
e nos lucros financeiros elevados.

4.2. Estratégia Financeira e Patrimonial

O Tuxo de investimento externo direto no Brasil [oi
baseado, segundo a discussão da seção anterior, numa
estratégia de recuo gradual. No que se refere à estratégia
financeira, pode-se argumentar que as empresas
transnacionais utilizaram-se. de um modo geral. de uma
estratégia defensiva". Cabe destacar. contudo. que a crise
torna-se tão profunda a partir de 1990 que as empresaso

JA estratégia financeira defensiva é generalizada. sendo tambem
adotada pelos grandes grupos privados nacionais. (Survie oblige 9 Ver
dados em Julio Sergio. G. de Almeida e Luis Fernando Novas, 4
empresalider na economiabrasileira Ajuste patrimonial e tendência de“markup”, 1984-589", JESPABUNDAP, Texto para Discussão, .fro 6, No
2 Junho 199]; MiguelJuan Bacic, “Fragilidade financeira e alavancagem
Uma aplicação no segmento das muatores empresas do Brasil (1OSO1987) * Tese de Mestrado. Instituto de Economia, Universidade deCampinas, 1990;e “Performance mpresarial [997 Panorama Agregado
de 1000 Empresas”, em Conjuntura Econômica, Pol 46. No 12
dezembro 1992, p: 1014-166. É importante mencionarquea aplicação da
Lei n" 8200 91 afetou os resultados de balanço das empresas quePrepidica « ensideravelmente a análise de tendencia em 1990 [VVL Der

 



Passam. de fato. à serem obrigadas a usar estratégias desobrevivência”.
A reduçãodos investimentosestá associada, interalia,à redução do grau de endividamento das empresastransnacionais, como resultado da vigência de elevadas taxasde juros reais ao longo da última década. Na realidade. atendência de reduçãodo grau de endividamentoé observada,Principalmente, na primeira metade da década de 80. sendoque no período posterior permanece a estratégia defensiva(ou. melhor dizendo. estratégia de sobrevivência financeira)caracterizadapelo baixo grau de endividamento(Ver Tabela2 para os dados do periodo 1985-1991),
Ademais. há uma

investimentos emoutras em
às empresas tr

crescente diversificação dos
Presas (controladas ou coligadas

ansnacionais). Desta forma, a estratégiafinanceira é defensiva no sentido da redução de riscos.Cabe também mencionar à estratégia de aumento dasmargens brutas de lucro (mark-up), como um mecanismodereação à queda do nível de atividade. A Tabela 3 mostraindicadores de margem de lucro para os ciclos econômicosFecentes da economia brasileira. Verifica-se que, tanto paraas empresas transnacionais como Para as grandes empresasnacionais privadas. há um aumento das margens médias delucro ao longo do ciclo econômico recente (dados pPeriodo 1978-1991).
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|, ademais, pode-se constatar que os indicadores de
mark-up tendem a ter uma maior elevação nas ne
recessivas (1981-83 e 1987-90) comparativamente à fase de
expansão (1984-86). No caso das empresas transtacionais
temos que o coeficiente médio de mark-up | ue “le
26.5%em 1978-80para 30.2% em 1981-83. e deAR
1981-86 para 46.3% em 1987-90. Isto é, há um red
de 2.6 pontos de percentagem na fase expansiva (1984-
vis-à-vis a fase recessiva anterior (1981-83), enquanto ue
Os incrementos nas fases recessivas (1981-83 €a
com relação àsfases recessivas que as antecedem são de 3.
e 13.5 pontos de percentagem, respectivamente. ieiro é o

À permissividade do mercado interno brasileiro a

fator explicativo básico da utilização devanfhções de mate
up” pelas grandes empresas. Esta permissividade é pes eu
turno, determinada pelo baixo grau de contestabili nes 5
mercados, que está associado a estruturas Do
oligopólicas. O protecionismo é tradicionalmente Outro f o
importante que permite este tipo de conduta emera :
Ademais, a inexistência de umainstitucionalidade regula pi
de práticas comerciais restritivas aparece como um aspecto
absolutamente fundamental do exercício do poder
econômico.

Finalmente, houve um aumento dos investimentos
financeiros com relação aos investimentos fixos, ferfimeno
este associado ao aumento dos lucros financeiros. As
políticas monctárias restritivas, predominantes no passado
recente, foram responsáveis também por uma queda
significativa da margem operacional das empresas
transnacionais.
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43. Estratégia Comercial"!

A presença de empresas transnacionais no comércioexterior brasileiro também é muito expressiva. As empresastransnacionais responderampor 44% das exportaçõestotais demanufaturados em 1990, segundo dadosdas Nações Unidas!Neste sentido. é inegável que o Brasil apresenta uma daseconomias mais internacionalizadas do mundo,legislaçãosobre c;
liberal porespec

com uma
ipital estranpeiro consideradarelativamente

ilistas nacionais e internacionais",
Nas últimas duas décadas.

mudaramde forma extraordinária
comércio exterior: de um impor

as empresas transnacionais
o seu desempenhona área de
'tante déficit comercial emeadosdosanos 70para umsignificativo superávit atualmenteEsta mudança no desempenho comercial das empresastransnacionais foi determinado em grande medida pelasPolíticas de ajustamento do balançode pagamentos. Deve serressaltado que o desempenho exportador das empresas

—

e

430 restante desta seção basca-se, em grande medida, em ReinaldoGonçalves, “Macrocconomic instability and the strategies oltransnationalcorporations in Brazil: Standstill, retrenchment or divestment'?”, Institutode Economia Industria/UERI, Texto para Discussão No. 291, 1992. Estetexto apresenta informaçõesa respeito de empresas individuais. que forumdivulgadas pela imprensa,
44 Ricardo Biclchowsky, “Transnational corporations and theanufactur ingsector in Brazil”, Santiago, Chile, DSC/6, 1992.
45 Segundorelatório do funcionário do Banco Mundial, Keith S. Rosen,“Regulation of Foreign Investment in Brazil. Report tothe World Bank”,Washington, 1988, draft, “The multinational corporations have found theBrazilian regulatory scheme fairlytolcrable, largely because ofan historictendencyofBrazilian officials to be Feasonably flexible and pragmatic inthe administrativo process and because inability to remit hard currencylegallyis the principal sanction for honcompliance”, p.6
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rreiras não-té riasbastiimportações foi o resultadode barreiras não-tarttáações

nas : :ã mercadoei durante os anos 80, a estagnaçãodomercado
internolevouas empresas transnacionais a pr

: salização da produção. Oexternos como alternativa para realização da a ; mais
. o

»me vez mais“drive” exportador tornou-se um elemento ca a Flame
or cionais aoimportante daestratégia das empresastransnaciona m RESe

> a e sasda última década. Neste ponto,cabe destacar ques o ãoé é , ape amental nitransnacionais têm desempenhado umpapel fun ambéin noe é o sal ambémentenageraçãodo superávit comercial, comota Tisemente na cudê Vi wmparativiprocesso de “upgrading” os padrões de vantagem compé
proce

tel?

a
dopaís”.

“beralização comercial
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rio eceberam uma40 Os dados mostram que as empresas  sbuiios à exportaçãoparcela mais do que proporcional dos incentivos € su Ds E ros
emcomparação comsua participação nas exportações Cet aiiiVer, Ielson Braga, “Aspectos distributivos do esque eeirmenta
fiscais à exportação de manufaturados”,a 'E 2 ; en Hp “60º.Econômico, Vol. 1, No.3, dezembro JE Ú used, setnfageni47 Reinaldo Gonçalves, “Competitividade Ê enoitdgoesiqilidimscomparativae empresas multinacionais: o casodas ex| ico Vol 17. No 2de manufaturados”, Pesquisa e Planejamento Econômico,
“gosto 1987, p 411-436
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4.4. lisíratégia hulmirial e Tecnológica
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leitas de forma localizada ou pontual, objetivando seja aracionalização dos Processos, seja a melhoria da qualidadedos produtos. De fato, “prevalece um padrão de difusão denovas tecnologias direcionado à racionalização daproduçãost,
lista reação estratépi ca está predominantementecentrada na diminuição ( “sizing-down”) do tamanho dasunidades Produtivas, no fechamento de plantas e,consegiientemente, na demissão de trabalhadores' .Neste Ponto. cabe

Fepresentativas dos trabUma certa resistência
Organizações no
tecnológic

mencionar que as organizaçõesalhadores argumentam que existeempresarial à participação destasProcesso de introdução de inovaçõesàs € Organizacionais Lsta resistência contrapõe-Se aos modelosde Organização da Produção nosistema “pós-
fordista”, due explora relações Cooperativas e de longo prazo
entre o agente Principal (a empresa) e os outros agentes de
Produção (comoos trabalhadores eos fornecedores).A predominância do Padrãode estratégia reativa não
exclui, Contudo, outras estratépias como, por exemplo. a
lormação de “oint-ventures”, fusões, aquisições, alianças
estralépicas, “take-overs”. Mudanças no “product mix” e
mesmo a introdução de inovações tecnológicas e
Organizacionais”.

54 bid.. P Sep 3
55 Alguns exemplos deste
empresas transnacion
Macroceonomic inst

Padrão de re
ais são Mencionados emability *» OP. cit.50 Ver, por exemplo, “A quAutomobilística”

ação estratégica por parte de
Reinaldo Gonçalves,

estão tecnológica na Câmara Setorial 

: Boletim DIEF: E No VIAno MÁ, fevereiro 1992, p
2940
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cionais: vantagem da infra-estrutura de-- Capacitação tecnológica nacional.particular a disponibilidade de mãdesvantagem do ComportamentoPermissividade do mercado interno.
Transformação Global: maior fleC organizacional,
ubsidiárias de

em
o-de-obra qualificada:
inercial associado à

xibilidade produtiva

mpresas transnacionais:Oportunidades: adaptação às condições locais:produção flexível com plantas multi-produtos: escalasmenores.
Restrições: não identificadas.
iconomia brasileira:
Oportunidades: Plantas de produção mais racionais;produtos mais apropriados; maior Possibilidade de se evitar

ção dos padrões de consumodos países avançados,
Restrições: pais perde vanta

conomias de escala e do bdesemprego estrutural.
Fatores locacionais: v

padrões de consumo.
Transformação Global: difusão dealuais cooperativas e de lon
ubsidiárias de empre

Oportunidades:
transação devido a

Bem comparativa derivadade e
aixo custo da mão-de-obra:

antagem da sofisticação dos

relações
BO prazo entre agentes.

transnacionais:
maior produtividade: menor custo de

contr

genciamento maiorprevisibilidade: melhor controle de qualidade; menor custode manutenção de estoques,
Restrições: não identificadas,
Economia brasileira:

“
=
c
O
n
o
m
I
a

brasileira:
Oportunidades: maior Produtividade: melhor qualidade.
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parece ser mais perceplivel no período mais recente,
principalmente como uma estratégia reativa ao
aprofundamento da crise que vem desde 1990. A evidência
disponível mostra o baixo nível de difusão de procedimentos
técnicos modernos (e.g., automação industrial) e de
inovações organizacionais (como as relações mais avançadas
eom os fornecedores, tipo "'just-in-time'*). llntretanto, a
abertura comerciai e, principalmente, a aceleração da crise
nos últimos três anos forçaram as empresas transnacionais a
realizar um processo de reestruturação industrial, b.ste
processo passou, inicialmente, pela racionalização de custos,
redução da verticalização, fechamento ou redução do
tamanho de plantas, e demissões. Por outro lado, algumas
empresas transnacionais estão abandonando determinadas
linhas de produção, substituindo por produtos importados,
enquanto outras empresas estão aproveitando para realizar
Fusões e aquisições que lhes permitam maior predominância
no mercado interno.

No que sc refere aos (luxos líquidos de investimento
externo direto, os dados mostram claramente que as

subsidiárias de empresas transnacionais no Biasil
eoiiseguiram, no contexto de crise econômica, gerar lucros
pura pagar a "taxa" crescente de inserção internacional da
economia brasileira cobrada pelas matrizes. Oulrossini, as
^nipresas transnacionais parecem estar adotando uma
estratégia de recuo gradual com relação ao mercado
brasileiro.

No caso particular do Brasil, há dois (atores que sao
Undaiiientais para explicar a reação estratégica das empiesas
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pSanè ""j-mu. de
'cslniivas) e de desempenho Te." " de negócios
tecnologia, ele). liste amump qualidade, preços.
"O caso de empresas transnacio" *• importante



associação com pequenas e médias empresas transnacionais.Estas linhas de crédito poderiam incorporar um sistema decondicionalidades diretamente relacionado à questão daProdutividade e da Competitividade.
No que se

transnacionais (empr
que recentes transfo

refere às empresas Lipicamente
esas de grande porte), o estudo gosta
rmações globais criam tanto restrições

podemter implicações de políticaeconômi sformações globais destacadas no estudoaceleração do Progresso técnico, novas tecnologiasBencricas, revolução na tecnologia da informação. piorMexibilidade Produtiva e Organizacional, difusão de relaçõescontratuais cooperativas e de longoprazo, integraçãoverticalda produçãoà escala mundial, alianças estratégicas, processode Concentraçãoe Centralização do capital a nível mundial,intemacionalização das atividades deP&D, minimizaçãodoConteúdo energético ou de materiais e surgimento de novosMateriais.
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internalização destas

que políticas devem ser
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Pode-se argume

de fato desde
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O final dos
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mento,

brasileiro frente
Contudo,
“competi

à tendência recente, observada
anos 70, de liberalização da
transnacionais em países emreduz o raio de manobra do governoàs empresas transnacionais atuando nopaís.

à evidência disponível indica que este tipo deção regulatória”, incluindo incentivos fiscais, tem um
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in Cori ade im France.66 Dominique Taddéi e Benjaminaae
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076HamiltoneN. Biggart, “Market,cu tur a pad
Analysis of Management and ata oa
Journal of Sociology. Vol. 94, Supplement,

Genérale

arative
hority: a comparati

tast” qericanFast Anar Eas

61. so eilultitexto para discussão



Janeiro, Ed Rio Fundo, | 991,

Neste ponto, cabe e qr ema aU ICUCIIE - Q re-vitalização do mecanismo de integração regional, através dacriação do Mercosul- pode se constituir numa vcomplementar de reestruturaçãotransnacionais atuando no país", Neste sentido, os ganhos deescala proporcionados Por um mercado mais amplo, assimcomo a maior concorrência associada à progressivaliberalização do comércio intra-repional, são fatores que podemser importantes para operações de emPresas individuais, tantotransnacionais como nacionais, e consegiientemente, ter umefeito positivo sobre a competitividade internacional.
ambém um certo ceticismo com

Por outro lado, há 1
relação à implementação de políticas de regulação econcorrência no Brasil no curto prazo”. No caso particular doBrasil, a efetividade da implementação de medidasantitrustese de controle de exercício do poder econômico depende, por

ada de riqueza e poder

um lado, da ruptura da estrutura concentr

ópria consolidação da

ia auxiliar €
para as empresas

econômico (e político) e, por outro,da prinstitucionalidade democrática.
Outrossim, há uma dificuldade maior na def]

ução,

idade68 Para uma avaliação de aspectos mais gerais associados à integração
regional e à criacão do Mercosul, ver, Marcos Arruda, Reinaldo Goncalves
e Luis Carlos Prado, Mercosul ou à Integração dos Povos do Cone Sul 2
Rio de janeiro, FASE/PACS/UFRJ, 1992.69 Reinaldo Gonçalves, “Grupos p ino Brasil: Uma visão alicrnativa”, em M. D. DavidPolítica da Crise Brasileira. A Perspectiva Soc

Pp OO a

rodo capitalismo
(org.), Economia c

tal-Democrata, Rio de
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alicanã lado. ae competitividade - via especialização. dapelacriação deintegração vertical internacional- estimu ac jera problemas
zonas de processamento de exportações jelação à demandacomo, por exemplo,a vulnerabilidade fedista” Neste caso,éexterna e o aprofundamento da “lógica for ortunidade”. masbemprovável que se possa “capturar à optenha que se conviver com a restrição deovortunidades”

E bem possível também quea capturadi : econômicas.envolva, não umconjunto específico depotica ordemnão-mas sim uma mudança estrutural-sistêmica de ação globaleconômica. Tomemos o exemplo da transformas relaçõesassociada ao modelo “toyotista” de difusão Nestecaso.contratuais estáveis e de longo prazo entreEETÔCIO nacomoestimulara internalização deste modeloÉivial quandoeconomia brasileira? A resposta está longe de er a relações
consideramos o ambiente inflacionário quedi empresarial àcontratuais de longo prazo, a resistênciaé trabalhadoresParticipação de organizaçõesaDES ca frágilnO processo de introdução de novas de contratos.institucionalidade reguladora do cumprimentoce de queDificilmente pode-se escapar do oe orientadasPolíticas industriais. tecnológicas, creditícias, IO pais sóPara estimular q competitividade Doo.deconcormência,SUrtirãoefeitos se acompanhadas de políticas missividade doque envolvam uma redução significativa capa oferta. maiorMercado interno (principalmente, “pelo la a janda”. maiorFivalidade na concorrência e, “pelo lado da den
CXigênciade qualidade)”.

E

. dunio ul7 Para uma análise recente das praia roiMe re .
-

a sis + . IHPoliticas de Fegulação da concorrência, ver 1990, cap. 16PMpelitive Analysis. Oxford University Press

stões envolvidas nas

M. Oster. Modem1 M. Os:
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n"=ncionar que um falo recenie - a re-
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Quadro |

canada astri ímicaEimpresas Transnacionais na Indústria Quir : o
É açoeBrasileira: Três Estudos de Caso de Inovaç

Organizacionais

Nãoobstante o discurso empresarial Deaa
de “ruptura presente na implementaçãopapa
Berenciamento de qualidade) em relaçãoà” fia” as sado“aos formatose práticas organizacionais vigentes no na quea
eA
,Plitude destare-estruturaçãoaindaé relativamente iva
Comoindícios do caráter restrito da re-estruturação pro
Podemser ressaltados os seguintes elementos: eso

-O Brauainda extremamente incipiente deEsse duro àdos processos industriais, em especial noque de omaçãoincorporação de inovaçõesde base microeletrônica (automa
industrial).

e santas- SDcarátes ainda difuso de inserção daso
Fesponsáveis pela re-estruturação produtiva na estr
“Banizacional das empresas:

. SSIS- à inexistência de modificações mais pram
“Mix” de produtos gerados em consegiiência Hs STEe“XPerimentadas (não se procurando efetivamente ajus
“Mix aum ambiente competitivo mais seletivo); « mudnçã,“9 caráter ainda pontualizado do processodeTestritoà determinados produtos c a atividades neo nível
Partir dos quais se buscaria acelerar as transformaçõesàta-organizacional;

áticas cooperativaspj Eau ainda incipiente de difusão de prática trabalhistasDO âmbito dos processos de trabalho e das relações



aele associadas, principalmente face à tendência das empresasrealizarem um “enxugamento” do quadro de pessoal pararesponderà conjuntura recessiva:
- à difusão praticamente inexistente de novOrganizacionais para o âmbito das relcomfornecedores e consumidores;
- a baixa intensidade do esforço tecnológicoconsubstanciado em atividades de P & D realizadas inhouse. oque dificulta o acompanhamentodas best-practices referentesàs condições operacionais dos Processos e à qualidade dosprodutos:

as técnicas
ações inter-industriais

- a submissãodas estratégias implementadas localmenteemrelação às orientações mais gerais da estratégia competitivado conglomerado a nível internacional, identificando-se umatendênciaa Postergar investimentos no paísface à instabilidadedo quadro econômicointerno.
Neste sentido, a modernização experimentada insere-senumaestratégia claramente “defensiva”, que procura promoverUMajustamento das condições operativas das empresas a umaconjuntura de forte desaquecimento das vendas e a uma

Perspectiva de intensificação da concorrência e maiorseletividade do Padrão de consumo à longo prazo. Esteajustamentocriaria Condições parao melhor aproveitamentodeumciclo expansivo futuro,a partir do qual se tornaria viável aampliação do “mix” de produtos e a intensificação do processode automaçãoindustrial.
>

Eviraidode Jorge Britto, “Inovações Organizacionais naTrês estudos de caso sobre sistemas «Relatório de Pesquis,

indústria química:le Bcrenciamento da qualidade”,d Para 0 projeto “A Nova Tecnologia Industrial
Básicana Indústria Brasileira: Situação Atual e Perspectivas”

á 1

+ Institutode
Economia Industrial, UFRJ, mimco, 1992.
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QUADRONo. 2

IST TOMOTIVAREESTRUTURAÇÃO DA INDOPM
BRASILEIRA: EMPRESAS TRANSNACION

AMERICANAS E EUROPÉIAS

Yet detailed information on comparRutecies, the import penetration ofthe USNAnt automo-(he impactof foreign directinvestment in unnm AT obile Manufacturing facilities in the US solaneso challengePrecisely in isaarrastano s mon on Ehas been the most successful. The battle is ion techniglic,factory floor and by way of SUPER! prentas aa That situa-Organizational practices and marketing srowrh miroftion might beconsidered one of the fundamenta
New international industrial order. ani Exeiars rejaieil ia lheIndustry and various inconvenient actors IS/EucopemOriginal mass production-based strategies º art, could beduto TPNCs resulted in what, for the most par l » industry,Classified as an inefficient and aimless localEenconthe technological progress of which was,Ais one indetained in the early 1980s. This regional in ng y ii uiWhich the manufacture of all motor vehicles o edatbiliates“mostexelusively by subsidiaries ora

plantsSF he major US and Europeanauto TNCSs.1 re in Brazil) arein Mexico (andto a lesser extent, Toyota”sero tech-ly exceptions ofnote to that observation. osshave had“By and the organization ofthe production proc ie Lila decidedly US and European auto TNC Easa TNC-Merican automobile industry canbe characterizeCentric one,

the C

Nol
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l4d i„ Br^rand Volkswagen and
global compelilors mereed d®°' «rslwhiíc
i"lo what has been describerás^onc lhÍ"f """"l'"."'
vcnlurea In the world aulo indna.ry" calLd Aluf r
order Io rationalÍ7P .• . i-auea Auloladiia, m
largest private company inVTf . lhe íbiirlli
'"Hl lhe largest private sLor one" F'"h"'í
wcIliniheauiomobilesectorinLaiírA^"'-.lly lor an impor.anC;:„' "oír"-
|-I)l in I-alin American i„dus.r ®

B-.n'rnVA;rd:.r:'e"'"®/'" ™c-a minolive produclion in a crisijrimLXre^luiT*
nient was made. It bears mendo • t invest-
Toreign investment register of the ^hat according to the
lhe value of the stock of FDI of the do Brasil,
ers rose íVom $ ! .7 to 1 6 billinn h "^""^o^ile manufactur-
l-ell precipitoualy .o atul^s 2 r^n
pcrilousstateoftheAutolatini» ao ^tions seem to have had a lot to d " Motors opera-
levei „r producion of FL ^'"Td
1990-91. In ,he conlexi of ^ nb!"'l ''"""8
aiready in partial implementation in Brlzd ãnd a® '
would seem dilTicull Io cliaracterize lhe ó H
lion orsubsidiaries of US and European aurTOCs'
mg in Brazil and Argentina ae: /u- operat-
diicks' diie to llieirratherpoor onerai'"^ '^'"'"8
llie lack of new investment in the moT and
ex.sting facilities. The conclusion • "1" Uicir
Oeailcm eoiporaliona are no. wiN n ̂ 71"';

gorabieto invest in the
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fundamental reslrucluring of these corporations, one can
easily question their continued viability in the contexl ol the
global aulo TNC shake-up.

The otherLatin American inanufaclurersofautoinobiles,

which have not experienced much success in stabilizing their
macroeconomic situations, liberalizing their economies or rc-
structuring specific globalizing industries, such as the aulomo-
live one, have been categorized as silting ducks. They are not
becoming more closely integrated into the global automolive
industry due to the fact that the US and European TNCs, whose
subsidiaries dominate the local automobile sector, have not
included those Latin American operations in their corporate
stratcgy to face up to the auto TNC shake-up. The necessary
investment to restructure the operations of those subsidiaries in
order to make them internationally-competitive was not forth-
ooniing to the extent needed . One could speculate that by way
of their actions or lack o fthem, the major US and European auto
TNCs have revealed that their subsidiaries manufacturing ve-
Ihcles in these other Latin American countries are expendablc
or, at best, not among the mosl imporlant corporate asseis It) he
protected during the global auto TNC shake-up taking place.

ni- l^ichael Mortiniore, "A Ncw Intcrnalionai industrial OídiU"
sh.,1. ^^lumobiie sector as epi-ccntcr of the transnational corpont"*
»"akc-iin'' . .. . . .. • Amf^ncu and

^  --'".iiuDiie sector as epi-ccntcr ot ttic iransnauui.a. ~"-i-
' ''P

the
, Santiago, Chile, Economic Coniission for Latin Anicrica an

^aribbean, DSC/9, 1992.
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